SINDICATO DOS CERAMISTAS DE PENAPOLIS MUDA DATA BASE DA CATEGORIA

Em acordo inédito firmado entre os Sindicatos dos Trabalhadores nas indústrias cerâmicas de Araçatuba e S.J. do Rio Preto e o Sindicato Patronal de Penápolis, foi alterada a data base da categoria de cerâmica vermelha, do mês de outubro para março de cada ano.

Tradicionalmente, as negociações do setor realizam-se no mês de outubro, todavia, desde o ano passado a diretoria do Sindicato patronal de Penápolis, estava mantendo conversações com os dois sindicatos de empregados nas indústrias cerâmicas da região, para realizar a mudança.

O setor detectou um estrangulamento dos recursos destinados à folha de pagamento, uma vez que, um aumento salarial concedido em outubro, repercutia diretamente no pagamento do 13º salário, além de afetar os custos das indústrias que já sofrem a sobrecarga tributária no final de cada ano.

Assim, no dissídio coletivo do ano de 2003, o sindicato patronal concedeu aumento salarial integral pelo INPC do período, na faixa de 17%. Com isso, os trabalhadores tiveram fôlego para suportar os últimos meses deste ano sem majoração dos seus vencimentos e a data base da categoria passará a ser em março de cada ano, desafogando a indústria cerâmica regional.

No acordo foi prevista a concessão de abonos salariais, que concedem vantagem financeira ao trabalhador, evitando a incidência de encargos sociais para o empresariado.

A diretoria da entidade patronal considerou o fato uma grande vitória para os ceramistas e destaca o caráter inédito da decisão, que não tem precedentes no mundo jurídico nacional, porque é a primeira vez que um sindicato de empresários de um segmento econômico consegue alterar uma data base vigente há mais de cinqüenta anos. 

A carreira de sucesso do sindicato da indústria cerâmica de Penápolis remonta a sua fundação, pois foi o primeiro sindicato patronal a ser desmembrado da entidade estadual e que passou a discutir os salários e cláusulas sociais com os empregados de sua região, evitando assim, que as garantias existentes para o restante do estado fossem trazidas para municípios onde a realidade econômica e social é extremamente diferenciada.

Dessa forma, após a Constituição de 1988, muitos sindicatos foram criados e extintos, pois não resistiram à pressão exercida pelas entidades que, vinculadas as suas federações, dominavam as negociações. O sindicato penapolense foi ao Supremo Tribunal Federal e conseguiu garantir a sua existência e a liberdade para negociar as condições de trabalho, de acordo com a realidade da indústria cerâmica das cidades de Penápolis, Avanhandava, Barbosa, Buritama, Ubarana e outras que lhe são filiadas.

Após se consolidar como sindicato patronal regional, instituiu a maior cesta de alimentos oferecida aos trabalhadores, que lhes concede 50 kg de alimentos todo mês, permitindo que os seus salários sejam totalmente utilizados em outras despesas. E agora, esta grande conquista da mudança da data base, permite que a indústria cerâmica continue a gerar empregos e a colaborar com as economias municipais. 

Mas não é só, pois para o próximo ano, a diretoria já traça os planos, para em conjunto com a associação dos prefeitos eleitos da região, garantir a argila existente nas bordas dos reservatórios das usinas da CESP e que é necessária para continuar suas atividades. 

A diretoria deve ser parabenizada, pois tem traçado uma indelével história de sucesso para o sindicato patronal regional de Penápolis, tendo à frente sua incansável e valiosa Presidente, Edna Miriam Silva Garcia, auxiliada por Flavio A.dos Reis Corbucci, Telma Nivia Ayub, Roseli Aparecida Bertocco Miesi, Vivaldo Bis Filho e Nilton César Volpe.

